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1. OBJETIVO 
Este memorial tem o objetivo de descrever os serviços e materiais que compõe a REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA JOSÉ TEOFILO, distribuído nos módulos VIII, localizado NO MUNICIPIO DE JACARÉ DOS HOMENS - AL, prevalecendo o uso das especificações feitas por normas brasileiras correspondentes a cada tipo de tarefa ou serviço.

No projeto de Revitalização da Praça José Teófilo, a ser realizada no Município de Jacaré dos Homens/AL, buscou-se valorizar a região e atender as necessidades do município através de melhorias urbanísticas e paisagísticas. 
 
Na sua concepção, foram priorizados termos de funcionalidade, proporcionando um melhor aproveitamento dos espaços para a interação dos usuários. 
Além disso, a revitalização da praça foi projetada para permitir acessibilidade aos idosos, crianças e portadores de deficiências.
2. DISPOSIÇÕES GERAIS
Deverão ser observadas rigorosamente as disposições do memorial descritivo, valendo estas como transcritas fossem no contrato da obra. 
A condição de “contratada” supõe a realização de um levantamento técnico preliminar das condições necessárias à execução dos serviços, através de visita prévia ao local da obra, bem como de completa verificação do projeto físico e deste memorial descritivo. A empresa deverá também conferir os quantitativos de serviços e havendo divergências deverá considerar em seus custos com redução ou ampliação do valor apresentado. 
Executar a obra em estrita e total observância às indicações constantes nos projetos fornecidos. 
O Dimensionamento e a organização da mão de obra, para a execução dos diversos serviços, serão atribuições do empreiteiro, que deverá considerar a qualificação técnica do profissional da obra, a eficiência e a conduta no canteiro da obra. 
A proposta deverá ser apresentada com a utilização de equipamentos, ferramentas, veículos pertencentes exclusivamente à empresa que vier a ser contratada ou locação direta do equipamento, sem ônus para a municipalidade. 
Nos preços ofertados deverão ser computadas as despesas com limpeza da obra, placa de obra, galpão de obra e outros eventuais. 
Os trabalhos que não estiverem de acordo com as condições contratuais serão impugnados pela fiscalização, devendo o empreiteiro providenciar as reexecuções necessárias, imediatamente após o registro da ordem de serviço.
2.1 Projeto 
Será anexado a este memorial um projeto básico que servirá de referência para execução da obra. 
Antes de ser iniciada a obra a contratada deverá apresentar ao Departamento de Engenharia da Prefeitura Municipal a ART de execução. 
2.2 Segurança
Haverá rigorosa observância a norma de segurança do trabalho, NR 18, do Ministério do Trabalho. 
Serão de uso obrigatório os equipamentos de proteção individual, EPI, conforme disposição de norma reguladora NR-6, do Ministério do Trabalho. 
As partes móveis de ferramentas e equipamentos deverão ser protegidas, as ferramentas não serão abandonadas sobre passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho. Todos e quaisquer riscos e acidentes de trabalho serão de inteira responsabilidade da empresa à qual for adjudicada à obra ou serviço. 
2.3 Largada da Obra 
A obra só iniciará após a largada do Engenheiro Fiscal deste setor que instruirá o construtor sobre planta, serviços, detalhes construtivos. 
2.4 Fiscalização e recebimento dos serviços 
A fiscalização ao considerar concluída a obra ou serviço, comunicarão o fato á autoridades superiores, que providenciará a designação de comissão de recebimento, para lavrar termo de verificação e, estando conforme, de aceitação provisória ou definitiva, a partir da qual poderá ser utilizado a obra ou serviço. 
Após o período de observação, contado do recebimento provisório ou definitivo, a obra será recebida em caráter definitivo por comissão especialmente designada. 
2.5 Prazos 
Os prazos máximos de execução dos serviços e obras serão de 4 meses fixados em edital. Os prazos propostos somente serão prorrogados mediante solicitação por escrito da empresa contratada desde que ocorrida interrupção motivada por causas independentes de sua vontade, e devidamente aceita pela comissão.

ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS:

CALÇADA

Piso em concreto desempenado
ÁREA DE CONVIVENCIA
Piso Intertravado
AREA DE JARDINS

Grama Esmeralda

MEIO FIO
Meio fio em concreto (GUIA)
PLAYGROUND

Piso Intertravado
. 
QUIOSQUE
 Piso cerâmico, forrado e pintura interna e externa.
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

01. SERVIÇOS PRELIMINARES
DISPOSIÇÕES GERAIS

A presente especificação tem por objetivo fixar as condições técnicas gerais que serão obedecidas durante a execução das OBRAS REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA JOSÉ TEOFILO, em JACARÉ DOS HOMENS/AL, devendo a empresa contratada obedecê-las rigorosamente ao projeto arquitetônico, detalhes construtivos e demais projetos. As obras serão executadas em conformidade com os elementos técnicos fornecidos. Todos os projetos deverão ser registrados no CREA, e aprovados pelas Concessionárias Locais.
1.1. PLACA DA OBRA
A Contratada deverá colocar uma placa, indicativa dos serviços, referente a obra que será executada, devendo o local, ser definido pela Fiscalização nos padrões determinados pela CEF - GOVERNO FEDERAL.

1.2. Locação

Consiste em fixar a obra no terreno, de acordo com as plantas de situação e localização. Cuidados especiais serão tomados para garantir que o piso acabado da obra, no ponto mais desfavorável, fique no mínimo a 20 cm acima do terreno. No QUIOSQUE deverá ser construído o gabarito formado por guias de madeira, devidamente niveladas, pregadas a uma altura mínima de 60 cm, em caibros, afastados convenientes do prédio a construir. Mediante pregos cravados no topo dessas guias, através de coordenadas, serão marcados, com fios estirados, os alinhamentos. Marcarão os cantos ou os eixos dos pilares assinalados com piquetes no terreno, por meio de fio de prumo. A marcação dos eixos deverá ser feita com cota acumulada. 

A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de nível e dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados para a execução do levantamento topográfico. Sempre que possível, a locação da obra será feita com equipamentos compatíveis com os utilizados para o levantamento topográfico. 

Os eixos de referência e as referências de nível serão materializados através de estacas de madeira cravadas na posição vertical ou marcos topográficos previamente implantados em placas metálicas fixadas em concreto. A locação deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolva todo o perímetro da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, serão perfeitamente nivelados e fixados de modo a resistirem aos esforços dos fios de marcação, sem oscilação e possibilidades de fuga da posição correta. 

A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos, com marcação nas tábuas ou sarrafos dos quadros, por meio de cortes na madeira e pregos. 

A Contratada deverá manter em perfeitas condições todas e quaisquer referências de nível (RN) e de alinhamento, o que permitirá reconstruir ou aferir a locação em qualquer tempo e oportunidade. Periodicamente, o responsável pela obra e a Fiscalização deverá proceder à rigorosa verificação no sentido de comprovar se as construções estão sendo executadas de acordo com a locação.

02. PAVIMENTAÇÃO

2.1. - PISO INTERTRAVADO
2.1.1 - Será executado nos locais especificados em planta piso cimentado com concreto magro desempenado com espessura mínima de 5 cm com acabamento liso.

2.1.2 – CALÇADA
Será executado nos locais especificados em planta piso cimentado com concreto magro desempenado com espessura mínima de 5 cm. O acabamento será obtido com pintura para piso na cor VERMELHO RUGOSO, 2(duas) demãos.
2.1.3 -
 JARDIM
Será executado nos locais específicos em plantas, gramado.

2.2. – Paralelepípedo

2.2.1 – Deverá ser executado um colchão de areia na altura mínima de 15cm para recebimento do paralelepípedo sobre a superfície.

2.2.2 – As pedras deverão ter formato retangular e textura homogênea.

2.2.3 – Antes da aplicação das pedras, observar o caimento da pavimentação de forma a tornar adequado o escoamento de água.

2.2.4 - Os paralelepípedos deverão ser assentados em fiadas perpendiculares ao eixo da via, com a maior direção na direção da fiada.

2.2.5 - As juntas deverão ser alternadas em relação às fiadas vizinhas.

2.2. - Meio Fio

3.5.1 - As escavações para colocação das guias devem ser abertas obedecendo aos alinhamentos, perfis e dimensões indicadas no projeto.

3.5.2 - O fundo da vala deve ser apiloado e regularizado. Após a regularização executa-se base de concreto para permitir adequado apoio do meio fio, utilizando-se concreto fck 15 MPa.

3.5.3 - A instalação e assentamento do meio fio devem ser feita de forma a não apresentar desvio superior a 22 mm. O rejuntamento será com argamassa de cimento e areia no traço 1:4.

03. MOBILIÁRIO URBANO

3.1 - Os equipamentos deverão ser instalados em acordo com os projetos obedecendo às normas dos fabricantes.

3.2 - Bancos de concreto
Serão em formato curvo e/ou retos (vide projeto arquitetônico) composto por assento em concreto armado e impermeabilizado sem encosto, apoiadas em tubos bases de alvenaria (chapiscada e rebocada) espaçada em 2m.

3.3 – Caramanchão
Caramanchão em madeira de lei, de acordo com o projeto especificado
3.5 – Playground




3.5.1 – Gangorra com 3 pranchas
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Equipamento produzido a partir de tubo de aço carbono de alta resistência de 1 1/2", 1 1/2'', 1'' e 3/16 e chapa e=2,00mm, blindada com chapa 14.

3.5.2 – Balanço Triplo
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Equipamento produzido a partir de tubo de aço carbono de alta resistência de 3 1/2"e 3/16 e=2,00mm.
3.5.3 – Escorregadiça
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3.5.4 – Gira Gira




Equipamento produzido a partir de tubos e chapas em aço carbono de alta resistência, sob dimensões de 3” ½, 1” ½, 1” e 3/16 com espessuras mínimas de 2,00 mm; orifícios tubulares: extremidades superiores, inferiores e móveis blindados em chapa 14, tornando-o insensível a penetração de água; utilizando eixos maciços e usinados para rolamentos duplos (Tipo ZZ). PINTURA: Submetido a tratamento especial de superfície para o método eletrostático epox utilizando misturas de resinas em poliéster de alta resistência a meteorização.
04. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E HIDRÁULICAS
4.1 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

As canalizações de água fria deverão ser executadas em tubos PVC rígidos, soldáveis e obedecer às exigências abaixo relacionadas: Não poderão passar por dentro ou perto de fossas, sumidouros, caixas de inspeção ou de gordura. 
Apresentar declividade; mínima de 1% no sentido do esgotamento Os rasgos e aberturas permitidos, necessários à passagem através de lajes e vigas, deverão ser colocados e executados antes da concretagem; Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades dos tubos deverão ser vedadas com bujões rosqueados ou plugs convenientemente apertados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou de papel para tal fim.
05. PAISAGISMO

5.1 - O solo deverá ser analisado previamente e caso ocorra deficiência em suas propriedades físicas será aditivado com produtos corretivos e ou fertilizantes, após descompactação dos mesmos.

5.2 – Grama Esmeralda

5.2.1. As placas de grama deverão ser aplicadas após limpeza e nivelamento dom terreno, perfeitamente justapostas, socadas e recobertas com terra de boa qualidade, 5cm abaixo do nível da calçada.
06. QUIOSQUE
6.1. PREPARO DAS FUNDAÇÕES 

Serão executadas com uso de pedras de grês de 25x50x50cm , sendo a primeira atravessada. Na abertura das valas, estas terão largura mínima de 50 cm. As valas serão abertas até encontrar terreno firme para evitar futuros recalques, em hipótese alguma o solo deverá apresentar resistência inferior a 0,50Kgf/cm². 

6.2. VIGA BALDRAME
 Sobre as fundações deverá ser assentada uma cinta de concreto armado convencional.

6.3. ALVENARIA

A alvenaria será executada em tijolos 06 furos e terá largura de 15cm que deverá ser assentado com argamassa de cimento, cal e areia.
6.4. REVESTIMENTOS


- As argamassas de revestimentos deverão ter a seguinte composição: 
a) Chapisco – traço 1:3 cimento e areia –espessura 5mm;

b) Emboço – traço 1:1:5 cimentos cal areia – espessura 10mm a 15mm;

c) Reboco – traço de 1:1: 4 cimento cal e areia fina – espessura mínima de 5mm e máxima de 7mm; 
d) Azulejos 20x20 cm – classe A , serão colocados em todos os sanitários.
6.5. COBERTURA

Estrutura de madeira de lei, para a fixação de telha de madeira.
6.6. PAVIMENTAÇÃO 

O contrapiso terá 10cm de espessura assim distribuída: -uma camada de 5cm de brita nº 1 ou 2; -uma camada de 5cm de concreto magro . O piso cerâmico terá dimensões de 35x35cm , PEI 4 , classe A (de fácil remoção de manchas), colocado com padrão a ser previamente aprovado por este setor.

6.7. PINTURA
A execução dos serviços de pintura deverá seguir rigorosamente as especificações dos fabricantes das tintas. Utilização de selador e tinta esmalte semibrilho nas esquadrias de madeira em no mínimo duas demãos. 
As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas de acordo com o tipo de pintura a que se destinarem. Cada demão deverá ser contínua com espessura uniforme e livre de escorrimentos. 
Os escorrimentos e pingos de tintas ou argamassa que por ventura ocorrerem, deverão ser removidos com removedores adequados e enquanto a tinta ou a argamassa estiverem frescas. 
Obs: Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a antecedente estiver bem seca. A superfície receberá a quantidade demão necessária para um bom acabamento, sendo no mínimo duas demãos. O padrão de cores deverá ser pré-aprovado pelo fiscal.
6.9. INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 

As instalações para água fria serão executadas com emprego de tubos de PVC, classes 15 (marrom), o mesmo valendo para as conexões (ver projeto básico). As instalações sanitárias serão executadas com tubos e conexões com PVC classe 8 (branco). Usar ralos, tubos de ventilação conforme projeto. 
Deverão ser realizados testes de estanqueidade. Os tubos de ventilação deverão ser ocultados com enchimento em argamassa. Observar caimento do piso para os ralos de 1,5%.A ligação dos esgotos será direta na rede de esgoto cloacal público.
6.10. INSTALAÇÕES ELETRICAS 

As instalações elétricas deverão obedecer a NBR 5410, e padrão da concessionária COELBA. 
Os pontos elétricos deverão ser colocados em eletrodutos de PVC, padrão ABNT, conforme planta em anexo. Quaisquer dúvidas referentes as instalações elétricas e ao projeto deverão ser encaminhadas aos técnicos do Departamento de Engenharia.
6.10.1 TOMADAS

 Deverão ser do tipo embutir colocados a 30 e 110 cm do chão, com aterramento padrão universal (2P + T), conforme planta em anexo. 

6.10.2 INTERRUPTORES

 Deverão ser do tipo simples, padrão ABNT, sendo colocadas a 110 cm do chão.
6.10.3 LÂMPADAS

 Deverão ser usadas lâmpadas LED fabricação nacional, padrão ABNT até 24W (indicado em projeto);

6.11.4 DISJUNTORES 

Deverá ser do tipo termomagnético 1 X 20, 1 X 30 A, padrão ABNT. 
6.12.5 TUBULAÇÃO
 Deverão ser utilizados eletrodutos em PVC com 50, 25, 19 e 13 mm, padrão ABNT.
6.12.6 FIAÇÃO

Deverão ser utilizados fios rígidos 2,5 mm2 para os circuitos internos, 4,0 mm² para o circuito da torneira elétrica e 10,0 mm2 para o circuito de alimentação geral conforme planta elétrica, todos antichama, 750V, com selo INMETRO.
7.0 RECEBIMENTO DA OBRA
A obra deverá ser entregue completamente limpa. Entulhos e ferramentas e sobras de materiais, serão totalmente removidos do terreno ficando o local em perfeitas condições de habitabilidade, funcionamento e segurança. Serão observadas para fins de recebimento do prédio as existências dos itens especificados.

8.0 PROCEDÊNCIA DOS CASOS

Em caso de divergências entre as cotas dos projetos e suas dimensões em escala, prevalecerão os primeiros. 
Em caso de divergência entre as especificações e os demais projetos será consultada a fiscalização. 
Em caso de divergências entre os projetos de arquitetura e os demais, prevalecerá projeto de arquitetura. 
Em caso de dúvida quanto à interpretação dos projetos ou destas especificações, será consultado a fiscalização. 
Nenhuma modificação poderá ser feita no projeto, sem aprovação, por escrito da fiscalização.

Jacaré dos Homens,24 de abril de 2019.
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